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RESUMO 
 

 
 

Este estudo tem por objetivo discutir a agressão verbal com crianças do Ensino 

Fundamental, mostrando possibilidades de trabalhar com esta questão dentro da 

escola. Foi feita uma revisão bibliográfica sobre a agressividade como também uma 

pesquisa de campo na Escola Professora Rachel Côrtes Rollemberg. Percebe-se 

que a Agressão Verbal no ensino fundamental está cada vez mais presente. Isto 

pode ser explicado pela falta de estrutura familiar, falta de atenção dos pais, 

reprodução de atitudes presenciadas, tentativa de chamar a atenção dentre outros 

fatores. O diálogo e o respeito mútuo pode ser um instrumento para lidar com a 

Agressão Verbal, pois por meio deles, podem ser construídas atitudes positivas, 

melhorar a auto-estima, podendo transformar a realidade dessas crianças. 

 

Palavras-Chave: Agressão Verbal. Ensino Fundamental. Comportamento na 

Escola. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O artigo em pauta reflete sobre as possíveis causas e efeitos provocados 

pela agressão verbal na escola, visto que se trata de uma questão social que deve 

ser retratada de forma real e contundente. A temática da agressão verbal como uma 

das causas de indisciplina que acontece dentro do espaço escolar desperta 

interesse dos profissionais do contexto educacional, pois compromete a qualidade 

do ensino, interfere nas relações professor-aluno, aluno-escola, escola-família e 

também prejudica a efetivação e qualidade da prática pedagógica. A agressão 

verbal é uma problemática que pode acarretar danos desastrosos ao aluno, no que 

diz respeito ao aprendizado e desempenho, como também nos relacionamentos. 

O estudo tem como objetivo principal analisar os principais fatores 

determinantes da agressão verbal com crianças de escola pública, bem como 

identificar as principais causas e conseqüências da agressão verbal no que diz 

respeito ao processo ensino-aprendizagem, pois segundo estudiosos, esta temática 

encontra-se presente nas reclamações de professores das séries iniciais do ensino 

fundamental, apresentando-se com maior ênfase nas redes educacionais públicas. 

A pesquisa de campo consiste em analisar se teoria e prática estão 

relacionadas. Estas práticas foram observadas na Escola Municipal de Ensino 

Fundamental “Professora Rachel Côrtes Rollemberg”, situada à Rua Mato Grosso, 

no bairro José Conrado de Araújo, nesta Capital.  

Esta instituição atende uma clientela de crianças que estudam no horário 

matutino e vespertino. A faixa etária desses alunos é variável entre 6 e 12 anos. 

A instituição trabalha com parcerias e com ajuda de  todos que fazem 

parte da escola. O planejamento é feito anualmente junto com os professores e 

geralmente é desenvolvido conforme a realidade da turma. Os professores recebem 

apoio da coordenação pedagógica e duas vezes ao mês são realizadas horas de 

estudo patrocinadas pela Secretaria Municipal de Educação. 

Com relação aos aspectos metodológicos para alcançar os objetivos 

propostos foi necessário uma pesquisa bibliográfica associada à pesquisa de 

campo, viabilizando assim, uma melhor compreensão do objeto de estudo. 



3 

 

Para Lakatos (2003) a pesquisa bibliográfica tanto pode ser um trabalho 

independente como construir-se no passo inicial de outra pesquisa. Pois todo 

trabalho científico pressupõe uma pesquisa bibliográfica preliminar.  

A pesquisa de campo foi efetivada pelos instrumentos de observação 

sistemática, aplicação de um roteiro de perguntas, que proporcionou amplas 

condições de coletas de dados e analises, oportunizando o desenvolvimento do 

projeto. “Pesquisa de campo é aquela utilizada com o objetivo de conseguir 

informações e/ou conhecimentos acerca de um problema, para o qual se queira 

comprovar, ou ainda, descobrir novos fenômenos ou as relações entre eles”. 

(LAKATOS, 2003, p. 186). 

Considerando-se que a criança e o adolescente têm toda uma história de 

vida em seu relacionamento cotidiano, precisam aprender a conviver num ambiente 

comum e restrito, ás vezes, sob tensão e conflitos, tanto entre colegas como entre 

professores, ou seja, á princípio o espaço escolar é o principal lugar de atuação e 

socialização da criança e do adolescente, um ambiente privilegiado para a difusão 

do conhecimento, expansão intelectual e afetiva do aluno.  

A escola não pode ser vista apenas como reprodutora das experiências 

de agressão, de violência e conflitos, contudo é importante argumentar que apesar 

dos mecanismos de reprodução social e cultural, as escolas também produzem suas 

próprias violências. 

A agressão verbal tem tanto a ver com a família quanto com a escola, 

pois, tanto na família quanto na escola muitas vezes uma criança tem sua vida 

marcada por palavras indelicadas. As críticas destrutivas, os apelidos, as 

comparações que menosprezam, são muitas vezes responsáveis pelos complexos 

de inferioridade e pela incapacidade de vencer na vida. 

Na sociedade atual, globalizada, capitalista e cada vez mais competitiva, 

o tempo que os pais podem dedicar a seus filhos é escasso, o que faz aumentar 

ainda mais as responsabilidades da escola com a educação e a formação geral de 

futuros cidadãos. Por isso, urge a importância de se apropriar desse espaço, 

fazendo dele um ambiente propício para ampliar a consciência critica de todos os 

agentes sociais educadores, pais e alunos. 

É de suma importância ressaltar que, de acordo com alguns 

pesquisadores, não há diferenças significativas do conceito de agressão entre os 

sujeitos da escola pública e privada, pois a diferença marginalmente significativa diz 
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respeito a valores, como desonestidade e desrespeito ao outro e à vida, sendo 

indiferente à rede de ensino particular ou pública em que o sujeito está vinculado.  

 

 

 

AGRESSÃO VERBAL: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

 

A agressão é definida como o comportamento indesejável apresentado 

pelos alunos na sala de aula, que pode ir desde uma conversa uns com os outros a 

desrespeito pelas regras da sala de aula e agressões mutuas, entre aluno-professor 

e professor-aluno. Nesse sentido, um ato é caracterizado como violento quando 

atende, às seguintes condições: causar dano a terceiros, usar força física ou 

psíquica, ser intencional e ir contra a vontade de quem é atingido. As agressões 

podem ser consideradas sob diversas óticas, sendo principalmente, classificadas em 

psicológica e física.  

Pode-se relacionar a agressão verbal a vários fatores e à forma como se 

conduzem determinados segmentos da sociedade os quais podem ser 

exemplificados pela indisciplina na sala de aula.  

 

A criança e o adolescente são mais suscetíveis a situações violentas 
com as quais convivem em seu meio quer seja ele,  social familiar ou 
escolar. Existe violência da criança e do adolescente contra o meio 
ambiente, mas também da sociedade, da escola e da família contra 
eles. (LEVISKY, 1997, p.53) 

 
 

As agressões contra a criança e o adolescente, embora repudiadas 

socialmente por imprimir dano ao desenvolvimento socioafetivo, podem ser 

consideradas, ainda hoje, fato cotidiano, como afirma Marques (1997). 

Segundo alguns estudiosos, novos padrões de agressão são aprendidos 

de exemplos dados por modelos agressivos. Pois determinadas famílias podem 

apresentar uma importante influência na aquisição de modelos agressivos pelas 

crianças, onde pais que utilizam a agressividade como forma de punição, ou seja, 

“diminuindo” seus filhos, inferiorizando-os, estão lhes mostrando que essa é uma 

forma apropriada de resolução de conflitos e de relacionamento entre os homens. É 
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fundamental investir em orientação e apoio aos professores, por meio de estratégias 

de aperfeiçoamento da prática pedagógica e da relação professor-aluno, em 

parceria com as famílias, buscando prevenir conflitos e problemas.  

É essencial desenvolver projetos culturais que possam dar abertura à 

participação de alunos, equipe escolar e família em grupos representativos da 

escola para discutir e propor ações eficazes que sejam determinantes na 

conscientização da população e de seus pares no sistema educacional quanto à 

necessidade de transformação desse quadro atual em que se encontra a violência 

escolar. 

Estudos indicam que a maioria das crianças do sexo masculino são muito 

mais agressivas do que as crianças do sexo feminino, isto esta relacionado ao fator 

genético, como também as crianças maiores agridem as crianças menores quando 

querem adquirir algo, como por exemplo um brinquedo ou até mesmo em uma 

brincadeira.  Elas conseguem isso usando a força física de uma contra outra. 

Levisky (1997) sugere que a desestruturação e o enfraquecimento da 

família servem para aumentar o risco de abuso ou negligência, resultando em 

situações de violência domestica, muitas vezes conseqüência involuntária do uso 

excessivo de força física por parte dos alunos. Apesar de essas atitudes serem 

consideradas por alguns pais como educativas, o castigo isolado é, na maioria das 

vezes, ineficaz como meio de modificar o comportamento da criança podendo 

aumentar a agressividade no lugar de solucioná-la ou, configurando-se, nesses atos, 

a agressão física. 

Ferreira e Schramm (2000) apontam como conseqüência da agressão 

verbal não somente os gritos ou chingamentos, mas também a pressão psicológica 

(baixa auto-estima e desordens psíquicas) causando assim uma dificuldade de 

relacionamento. 

A escola, muitas vezes sofre os reflexos trazidos pela sociedade, com 

isso têm gerado conflitos na própria sala de aula, comprometendo o aprendizado e 

as relações interpessoais. (SPOSITO, 1998, p. 115). 

É necessário, portanto, investigar a concepção do professor, principal ator 

nesse cenário educacional, acerca da agressão verbal, pois mais vezes esta pode 

ser percebida como inevitável e inerente ao contexto. Esse tipo de concepção é 

denominado agressão pró-social, aquela cujos caminhos e propósitos são 

socialmente aprovados e aceitos dentro dos padrões morais de um grupo. 
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A agressão verbal ocorre no ambiente escolar, podendo ser notado tanto 

entre os alunos quanto entre alunos relacionando-se com seus professores. Muitas 

vezes, a atitude agressiva, hostil e desafiadora das crianças em relação aos seus 

pais é produzida no ambiente escolar, revelando um desequilíbrio entre os pares. A 

exacerbação e o confronto são desencadeados no ambiente escolar por ser 

propício, uma vez que nesse espaço convivem membros representativos de 

diferentes classes sociais com valores pessoais e de relacionamento diversos ou até 

mesmo antagônicos, o que, segundo Aquino (1999), pode levar o aluno a aprender a 

lidar com as adversidades do mundo globalizado.  

O educador deve ter como principal meta a capacidade de desenvolver a 

solidariedade, auto-estima, o envolvimento emocional com seus alunos, para que 

possa haver uma transformação na formação moral e social deles.  

 

A agressão verbal do aluno em situações educacionais ocorre como 
decorrência da agressividade e autoritarismo do próprio professor 
frente a certas atitudes dos alunos. (GUIMARAES, 1996, p. 89). 

 

 
As escolas, embora sejam capazes de identificar casos de agressão 

verbal entre seus alunos, ainda apresentam muita dificuldade para abordar este 

assunto, que quando não é negado ou ocultado, acaba sendo equivocadamente 

tratado. A escola não é um espaço de intervenção propriamente dita, na medida em 

que não possui autoridade e recursos adequados para apurar e atuar diretamente 

em casos de agressões, principalmente a agressão verbal, mas pode e deve ser um 

espaço de prevenção e proteção de seus alunos, através da identificação e 

comunicação aos órgãos competentes.  

 

 

EFEITOS DA AGRESSÃO VERBAL NA ESCOLA PROFESSORA 
RAQUEL CORTES ROLEMBERG 

 
 
 
A coleta de dados para esta pesquisa foi efetuada durante dois dias do 

mês de março do corrente ano na escola objeto de análise. Em relação à escola, 

faz-se necessário registrar diante das pesquisas feitas que foi possível verificar que 

alguns professores são  membros  da própria comunidade.  
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Quando indagadas sobre o que é agressão verbal na escola, as respostas 

mais freqüentes das professoras foram: autoritarismo, ofensas entre professor e 

aluno, briga entre alunos e humilhação. “O que graças a Deus aqui é quase 

inexistente” completou uma das professoras. 

A primeira reação de duas professoras do ensino fundamental quando 

questionadas se havia agressão na escola, foi de negar a existência dessa 

problemática. Algumas ficaram até mesmo surpresas com a realização de uma 

pesquisa sobre agressão verbal na escola, uma vez que ela é vista por eles como 

um espaço muito tranqüilo. Porém, no decorrer da entrevista, esses professores 

foram refletindo com mais cuidado sobre as diversas situações que vivenciam no 

cotidiano escolar. Também começaram a contar casos de agressões verbais que, 

vivenciaram num outro determinado momento. 

A professora da 4ª série quando questionada sobre a existência da 

agressão verbal dentro de sala de aula, respondeu: não existe, eles são muito 

respeitados e privilegiados por nós educadores, e quando ocorre algum tipo de 

agressão a escola imediatamente comunica aos pais, onde estes atendem 

prontamente as nossas solicitações não dando brecha pra que este problema cresça 

em nosso meio, aqui escola e comunidade caminham juntos, acrescentou a 

professora. 

Podemos perceber nas conversas informais com os professores durante 

os intervalos de aula, que as opiniões não foram tão diversificadas. Embora os 

dados sobre a agressão verbal nesta escola não seja tão alarmante, muitos citaram 

a temática da falta de respeito, afirmando que isso sim poderia ocasionar revolta, 

levando assim a atitudes agressivas. Porém, nesta instituição de ensino o respeito é 

mútuo. 

De acordo com alguns estudiosos essas pesquisas têm revelado a 

presença cada vez maior da violência verbal ou da “falta de respeito nas relações 

entre os participantes da escola”. As principais queixas de alunos e professores 

desta escola enfocam mais a falta de respeito uns com os outros do que agressões 

físicas e verbais. 

Uma das professoras observou que agressões são comuns, segundo ela, 

pedir respeito só em sala de aula não resolve, pois as intimidações acontecem 

também no recreio. Segundo alguns pesquisadores, é preciso envolver o aluno e o 
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professor. Mostrar as crianças que as diferenças existem e, ao educador, as formas 

de lidar com a questão.  

No segundo momento, analisamos questões referentes às causas e 

efeitos da agressão verbal na escola. Como a maior parte dos professores afirma 

não ter maiores problemas com esse tipo de agressão, lançamos-lhes outro 

questionamento, que inclusive foi citado entre as professoras em suas conversas 

informais, que diz respeito ás pequenas agressões entre as crianças em sala de 

aula e principalmente nas aulas de educação física, brincadeiras que são 

consentidas pelas partes envolvidas e exaltações verbais quando estão nervosos. 

Esses comportamentos foram citados não como agressivos, mas como algo natural 

das crianças. 

Duas das professoras entrevistadas acham, inclusive, que é normal a 

criança ser agressiva. Essa naturalização da agressividade na infância foi 

encontrada também na pesquisa de Guimarães (1996), na qual os professores 

entrevistados afirmaram que “a escola não era violenta, pois as brigas e os 

xingamentos eram coisas deles” (alunos), “natural da idade”. 

O autoritarismo também foi citado nas conversas informais como um tipo 

de agressão verbal presente na escola, todavia, somente duas entrevistadas 

assumiram que, na escola há sim, em certos momentos, posturas autoritárias. Nesse 

momento, o discurso “politicamente correto” tropeça, pois elas acabam deixando 

escapar que a principal agressão apontada é a verbal, porém não fica claro se, 

dentre esse tipo de agressão, está o autoritarismo do professor ou da escola sobre o 

aluno. 

A maioria dos entrevistados aponta a “família desestruturada” como a 

principal causa de agressão verbal na escola, pois as dificuldades no convívio 

familiar são percebidas como possíveis desencadeadoras deste tipo de agressão 

nos alunos. A escola seria apenas o lugar onde esses conflitos internalizados pelas 

crianças eclodiriam. 

Em relação ao modo como os pais dessas crianças lidam com este tipo 

de agressão, alguns entrevistados reclamam da falta de tempo dos pais para irem à 

escola conversar a respeito do comportamento do filho. Todavia, os entrevistados 

em sua maioria consideram boa a relação com os pais; segundo estes, a maior parte 

dos pais até tenta cooperar com a escola, mas, mesmo contando com essa 

cooperação, os entrevistados dizem que os pais não têm se dedicado 
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suficientemente aos filhos. Apontam, inclusive, a entrada da mulher no mercado de 

trabalho como fato que ajudou a acentuar esse distanciamento entre pais e filhos. 

Pois, estes acabam ficando cada vez mais tempo sozinhos em casa e conversando 

menos com seus pais.  

A escola, portanto, sente-se sobrecarregada na sua missão de educar, 

uma vez que a família não tem contribuído de forma satisfatória para o 

desenvolvimento moral e intelectual destas crianças. “Diante dessa situação, a 

escola muitas vezes sente-se solitária na realização de seu trabalho”, afirmou uma 

das entrevistadas. Ainda assim, a escola persiste na busca de parceria com a família 

e a comunidade, pois ela ainda é a estratégia mais utilizada, contudo, ela tem 

encontrado muitos obstáculos e nem sempre essa cooperação se torna possível. 

Percebemos que esta escola, ao mesmo tempo em que reivindica um 

trabalho conjunto com a família e com a comunidade quase não oferece suporte 

para que os pais se sintam comprometidos com as vitórias e fracassos de seus 

filhos, contudo podemos perceber o esforço que fazem para a construção de novas 

normas e estratégias para o aperfeiçoamento do ambiente escolar. Assim, alguns 

entrevistados entenderam que se torna necessário prestar mais atenção a esse tipo 

de agressão velada, legitimada e que quase sempre é considerada normal pela 

sociedade. 

Desta feita, verificamos que o conhecimento do fenômeno da agressão 

verbal nesta instituição é restrito pela sua denominação, mas a partir dos estudos 

realizados, podemos perceber que as pessoas sempre se identificam em algum 

momento de sua vida escolar ou da vida escolar de seus filhos. Como se pode notar 

a agressão verbal pode ter conseqüências piores que uma agressão física, pois de 

acordo com estudos ela pode levar a depressão. No entanto, esse discurso oscila 

quando os entrevistados falam sobre as causas desse tipo de agressão e contam 

experiências pessoais vivenciadas no magistério. Sobre este assunto, foi possível 

observar também os diferentes pesos dados ás diversas formas de agressão e até 

mesmo a mudança de postura quando se passa a falar da escola pesquisada. 

Embora haja o reconhecimento que a agressão verbal possa ocorrer nas 

relações entre professores e alunos, as causas mais citadas para essa problemática 

foram relacionadas ao contexto familiar e social e pouco direcionadas para as 

práticas pedagógicas. 
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Segundo a coordenadora “o caminho mais eficaz para combater não só 

este tipo de agressão, mas de vários outros tipos é o da integração com a 

comunidade, que passa a respeitar o papel social da escola (ensinar) e a reconhecer 

que aquele espaço é de todos.”. 

Manter um clima favorável à educação apesar do entorno de qualquer tipo 

de violência é uma ação de longo prazo. Cabe à equipe gestora reconhecer a 

existência da qualquer tipo de agressividade e buscar a melhor maneira de combatê-

la. Uma direção que compartilha decisões, uma coordenação pedagógica atuante na 

formação dos professores e uma orientação educacional que atua para resolver os 

problemas de alunos, familiares e professores são o primeiro passo para fechar as 

portas da escola para a violência, mas deixá-las sempre abertas para a 

aprendizagem e para a paz. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Podemos concluir com base na pesquisa de campo feita na instituição 

EMEI Professora Rachel Côrtes Rollemberg, que a agressão verbal afeta e muito o 

aprendizado do aluno, o professor tem que ter idéia de que a alunos e alunos na 

sala de aula, pois ali estão presentes diversas classes sociais e diferentes culturas. 

Contudo é notório que a família e a escola têm sido historicamente a base da 

educação de crianças, adolescentes, e jovens para a inserção social desse grupo. 

A negação do diálogo, as formas de agressão sejam elas físicas ou 

verbais, contra esse grupo etário que ocorrem muitas vezes no âmbito intrafamiliar 

podem refletir na vida escolar sob a forma de comportamentos agressivos ou mesmo 

apático dos alunos, desafiando os educadores para o enfrentamento dessa 

problemática. 

Diante de inúmeras formas de agressões, o desafio maior é o 

reconhecimento da complexidade de suas manifestações, sem reduzi-la a uma única 

fonte. O lugar da escola, como fonte privilegiada de mediação, assim como o da 

família possibilita uma atuação ampla no campo da prevenção da violência. Mas é 

necessário que essas instituições caminhem juntas, buscando principalmente 
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estabelecer uma relação respeitosa com as crianças. Os educadores reconhecidos 

na pesquisa como seminais para a mudança, mostraram que esses caminhos são 

possíveis em todos os espaços, disseminando os conteúdos escolares  sobre a vida 

e construindo um elo de confiança e amizade com as crianças.  

O desenvolvimento de atividades criativas para que se possa estar 

abordando a questão da agressão verbal, suas conseqüências para a sociedade e 

para os indivíduos constituem em um outro desafio para muitos educadores. As 

atitudes de ruptura de preconceitos, medos e silêncios de alguns professores diante 

do conhecimento de situações graves de agressão envolvendo os alunos 

demonstraram o potencial transformador da escola no sentido de ampliar o diálogo 

sobre essa questão, diminuindo as distâncias entre educador e educando, 

revertendo alguns comportamentos agressivos, de baixa auto-estima e apatia de 

alguns alunos. 
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